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Reflexões da equipe editorial
Valéria Aydos, Carolina Ferrante, María Fernanda Arentsen Gildas Brégain

Os textos sele ci o nados para comporem este segundo número da
revista Cadernos Franco- Latino-Americanos de Estudos da Defi ci‐ 
ência, mesmo que não propo si tal mente sele ci o nados com esta moti‐ 
vação, refletem um movi mento de cres cente trans for mação na
produção acadê mica do  campo: pesquisas  realizadas por ou com
pessoas com defi ci ência. Os artigos marcam as singu la ri dades das
produ ções de pessoas que vivem a “expe ri ência encarnada” da defi ci‐ 
ência  ou da surdez, e/ou ao menos  são “letradas” nos “saberes
da  deficiência” (o  conhecem “de  dentro”) e contri buem para as
lutas anticapacitistas.

1

O número oferece um conjunto de artigos acadê mica e politicamente
posi ci o nados que refletem sobre as inter sec ções e tensões entre as
cate go rias defi ci ência, iden ti dade e (neuro)diver si dade em um campo
de disputas parti cu lar mente marcado pelas corpo ra li dades, senso ri a‐ 
li dades e soci a li dades orga ni zadas contra toda forma de pato lo gi‐ 
zação. Neste sentido, a linguagem e a disputa de nome a ções e cate‐ 
go rias tornam- se ferra mentas funda men tais para a descons trução de
concep ções biomé dicas e/ou colo ni za doras nesse campo.

2

A grande presença de textos sobre a temá tica do autismo e da neuro‐ 
di ver si dade rece bida pela revista, das quais algumas foram sele ci o‐ 
nadas para este número, com certeza reflete a cres cente visi bi li‐ 
dade  do tema na cena pública e nas redes acadê micas  de língua
portu guesa (Aydos, 2018), espa nhola (Cruz Puerto & Sandin Vazquez,
2024) e fran cesa (Chamak & Bonniau, 2014; Lefebvre et al., 2023) nos
últimos anos. A condição nomeada “autismo” nos regis tros de Kanner
na década de 1940,  já visto como o compor ta mento de paci entes
esqui zo frê nicos ou “uma  desordem psiquiá trica da infância”, hoje é
objeto de disputas entre os que a entendem como uma desordem do
desen vol vi mento, aqueles que a definem como uma defi ci ência, e
aqueles que o inter pretam como uma diver si dade neurobiológica.

3

Em termos gerais, os usos de uma cate goria dentro de tais nomen cla‐ 
turas (desordem, trans torno, defi ci ência, neuro di ver si dade) carregam
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dife rentes concep ções sobre as possí veis causas do autismo, suas
carac te rís ticas e mani fes ta ções físicas, inte lec tuais, senso riais e
atitu di nais. Eles também fornecem infor ma ções sobre as posturas e
abor da gens  dos experts para com essas pessoas e as pautas de
ativistas em nome delas. Este aumento de diag nós ticos conta também
com uma posi ti vação do “Espectro”, impul si o nada em parte por um
cres cente número de séries e auto bi o gra fias (Hacking, 2009), mas
também pelo cres ci mento do Movi mento da Neuro di ver si dade
no mundo.

O surgi mento do termo “neuro di ver si dade” no final da década de
1990 remete origi nal mente ao trabalho da soció loga  e self advocate
Judy Singer 1. Em Singer, a neuro di ver si dade sugere que o significado- 
chave do “espectro autista” está em seu apelo e ante ci pação de uma
polí tica de “diver si dade neuro ló gica”. O “neuro lo gi ca mente dife rente”,
para autora, repre sen taria “um novo acrés cimo às cate go rias polí ticas
conhe cidas de classe/sexo/raça” e ampli aria “as percep ções do
modelo social da defi ci ência” (Singer, 2016, s.p.), assim como posi ci o‐ 
naria esta camada da popu lação junto às mino rias sociais nas lutas
por reco nhe ci mento identitário.

5

Neste número da revista Cadernos, Luana  Adriano e Valéria  Aydos
retomam este debate tensi o nando a produção acadê mica sobre
autismo e neuro di ver si dade através de suas parti ci pa ções
em projetos com autistas do Sul Global, produ tores de conhe ci mento
acadêmico- ativista sobre o tema. Em um outro artigo, a reflexão da
tera peuta ocupa ci onal autista Marjorie Désormeaux- Moreau sobre as
tensões e disputas entre “conhe ci mentos sobre autismo” e “saberes
autistas” segue também esta linha, e expli cita as situ a ções de “injus‐ 
tiças epis tê micas” e “neuro di ver si dade lite” na Academia, quando da
invi si bi li zação do conhe ci mento autista.

6

A temá tica do autismo nesta edição conta também com o artigo de
Gustavo Rückert, pesqui sador autista que mostra como a apro pri ação
da escrita auto cor po grá fica, a partir da livre mani fes tação de
demandas senso riais do corpo autista na poesia, oferece uma alter na‐ 
tiva à ideia do autismo como auto isola mento. A abor dagem de
Rückert permite rees crever o corpo autista como um corpo em cons‐ 
tante movi mento, inapre en sível em sua pleni tude pela linguagem,
dado seu enga ja mento senso rial com os outros corpos no mundo.
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Aydos, Valéria (2019). A (des)construção
social do diagnóstico do autismo no
contexto das políticas de cotas para
pessoas com deficiência no mercado de
trabalho. Anuário Antropológico, 44(1),
93–116.

Chamak, Brigitte, & Bonniau, Béatrice
(2014). Neurodiversité : une autre façon
de penser. In Brigitte Chamak
& Baptiste Mouraud (Eds.),
Neurosciences et Société : enjeux des

Dois outros artigos completam esta edição. Marie  Cholley- Gomez,
Sébas tien Ruffié, Gaël Villoing e Sylvain Ferez analisam os percursos
de vida e de cuidados e as neces si dades da popu lação surda e com
defi ci ência audi tiva no arqui pé lago de Guada lupe, com base
em entrevistas em profundidade com as pessoas em questão. Alguns
dominam a linguagem de sinais e se auto de finem como surdos, mas
outros que se tornaram surdos ou defi ci entes  auditivos ao longo
da vida não se definem dessa forma. Os autores mostram que essas
pessoas enfrentam as maiores difi cul dades  para exercer sua cida‐ 
dania, informar- se sobre assuntos atuais, realizar proce di mentos
admi nis tra tivos ou ter acesso à saúde.

8

Jame  Alejandra Rebolledo- Sanhueza, Álvaro  Besoain- Saldaña,
Jorge  Muñoz- Campos e Cons tanza  López- Radrigán analisam o
desdo bra mento das corpo ra li dades e as alianças tecidas entre
aqueles que parti ci param da marcha da defi ci ência de 3 de dezembro
de 2019 na Região Metro po li tana do Chile. Os autores baseiam sua
análise em obser va ções e foto gra fias tiradas durante o
evento,  mostrando que foi um lugar onde a cida dania pôde ser
expressa, graças a uma combi nação de apoios humanos e não
humanos que faci li taram a movi men tação das pessoas envol vidas no
espaço público.

9

Assim, os artigos reunidos nesta segunda edição de nossa revista,
como um todo, oferecem várias contri bui ções para despa to lo gizar e
alimentar as lutas anti- capacitistas. Essas contri bui ções dão mais
valor os conhe ci mentos incor po rados e situ ados. Elas também desa‐ 
fiam os cien tistas envol vidos na produção de conhe ci mento no
campo dos estudos da defi ci ência em seu papel de aliados na luta
para cons truir um mundo no qual ninguém seja privado de sua
condição humana plena.
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1  Estamos cientes de podermos estar sujeitas ao “Perigo da História Única”,
tão dida ti ca mente expla nado por Chia manda Adichie.
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